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1 DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
1 Recuperação de mata ciliar para proteção de nascentes afluentes do Teles Pires
2  Gestão e pericia ambiental
3  Aluno: Guilherme Garrido

4  Orientador: Francianne Baroni Zandonadi
5  Estabelecimento de ensino: Unic – Universidade de Cuiabá – Campus Aeroporto
6  Instituição da pesquisa: Cidade de Sinop
7  Público alvo: População em geral
8  Localização: Sinop, MT
9  Duração: 6 meses

 2 INTRODUÇÃO

O presente trabalho refere-se à elaboração de um projeto de recuperação de mata ciliar entorno de nascentes e que utilize técnicas de análise de impactos ambientais através de obtenção de imagens via satélite e métodos de georeferenciamento, análise de solo, estudo de fauna e flora, plantio de mudas.
3 JUSTIFICATIVA
O presente trabalho justifica-se em virtude da importância da preservação da Bacia Hidrográfica do Rio Teles Pires para a sobrevivência das populações ribeirinhas e das espécies que dependem do rio para sua sobrevivência.

Segundo Lima(1989 apud Vieira,2006):

As florestas localizadas junto aos corpos d’água desempenham importantes funções hidrológicas, compreendendo: proteção da zona ripária, filtragem de sedimentos e nutrientes, controle do aporte de nutrientes e de produtos químicos aos cursos d’água, controle da erosão das ribanceiras dos canais e controle de alteração da temperatura do ecossistema aquático.

Torna-se necessário adotar medidas de conservação e preservação da mata ciliar: protegendo seus afluentes, recuperando as áreas degradadas e protegendo sua recarga hídrica.

Através da restauração da mata ciliar de seus afluentes, com um bom gerenciamento do uso racional do solo e dos recursos hídricos consegue-se o equilíbrio ecológico do ecossistema conciliando: desenvolvimento, sustentabilidade econômica e social.
4 PROBLEMATIZAÇÃO

Sabendo-se do problema de degradação em virtude da retirada de mata ciliar de nascentes que abastecem rios que são afluentes do Rio Teles Pires, fez-se necessário um estudo a respeito da recuperação da mata ciliar entorno dessas nascentes, (considerado pelo Código Florestal Federal como área de preservação permanente, além de ferir o Art. 225 da Constituição Federal e a Política Nacional do Meio Ambiente; IX – Proteção de Áreas Ameaçadas de Degradação).
O desmatamento provoca o empobrecimento do solo, além de assoreamento dos rios e como a mata ciliar tem a função de proteger as nascentes e o solo contra a erosão, sua retirada provoca degradação ambiental deixando o solo desprotegido. Com a chuva, o mesmo sofre impacto com o fenômeno da erosão transportando areia para o leito do rio. A Constituição Federal prevê, em seu artigo 225, que o direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado traduz-se em um direito fundamental. 

Portanto todo equilíbrio deve ser mantido e preservado para a garantia da sobrevivência do próprio homem. Embora protegida por lei, a mata ciliar que protege a nascente foi retirada em conseqüência do processo de urbanização sem planejamento e práticas agrícolas causando degradação da nascente considerada área de recarga hídrica, conforme fotos do local e anexadas no presente trabalho. As nascentes em questão são consideradas áreas de recarga hídrica do rio Teles Pires que abastece várias cidades do centro oeste brasileiro, a degradação de sua mata ciliar provoca danos ao meio ambiente prejudicando toda a população que depende dessa água para abastecimento de várias cidades.

5  HIPÓTESES

Estudo da flora entorno das nascentes para posterior replantio de arvores nativas e de conformidade com o bioma local e analises de solo para recuperação das mesmas.

6 OBJETIVOS
6.1 Objetivo Geral

O objetivo deste projeto é conhecer teoricamente e na prática os processos que levam a estruturação e manutenção de recuperação de matas ciliares, utilizando destas informações para elaborar, implantar e conduzir projetos de restauração da vegetação ripária.

6.2 Objetivos específicos

Fazer levantamento das espécies da flora originais a serem utilizadas na recomposição;

Analisar a características do solo das áreas a serem recuperadas;

Preparar o solo das áreas para recomposição da mata ciliar;

Adequar as técnicas de plantios viáveis à situação;

Monitorar e proteger as áreas em recuperação;

Conseguir mudas de plantas nativas.

Plantar árvores nativas da região em torno da nascente.

Palestras educativas para moradores próximos locais.

7  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Segundo MESQUITA, Divino Nunes( 2009 ):

[...] “A função da vegetação é reter a água de chuva,que é sugada pela terra como se fosse uma esponja.Esta água se deposita nos lençóis freáticos,que por sua vez a libera nas nascentes e olhos d’água.Nas áreas de pastagens ou sem cobertura vegetal acontece o contrário.A água vai parar rapidamente nas calhas dos rios,na maioria das vezes carregando grande quantidade de sedimentos contribuindo para o assoreamento”.

Esse impacto afeta os ecossistemas aquáticos prejudicando espécies que existem próximas da área causando tambem uma alteração indesejada na qualidade da água interferindo de maneira negativa no equilíbrio ecológico da região, conforme fotos em anexo.

Para Batistute, Jossan, (2009, p. 7):

Segundo PIRES, Ewerton de Oliveira, (2009).

O código Florestal (lei n.47771/65) desde 1965 inclui as matas ciliares na categoria de áreas de preservação permanente. Assim, toda a vegetação natural (arbórea ou não) presente ao longo das margens dos rios e ao redor de nascentes e de reservatórios deve ser preservada.

Denomina-se mata ciliar a vegetação florestal que acompanha o curso dos rios de médio e grande porte com largura superior a 10 metros. No cerrado, em geral, estas matas são estreitas e com largura proporcional ao leito do rio, dificilmente ultrapassando 100 metros (Ribeiro & Walter, 2001).

         Ecossistemas de alta diversidade biológica, as matas ciliares e de galeria no Cerrado englobam cerca de 33% do número total de espécies de fanerógamas conhecidas para o bioma (Felfilli et al., 2001). Sua importância reside na função protetora que exerce sobre os recursos bióticos e abióticos (Durigan & Silveira, 1999). Quanto aos recursos bióticos, servem de refúgio para a fauna fornecendo abrigo e alimentação e, atuando como corredores biológicos estimulam o fluxo gênico entre as populações. Quanto aos recursos abióticos as matas ciliares têm importância fundamental na manutenção da qualidade da água dos mananciais. Elas absorvem a água proveniente do escoamento superficial das áreas adjacentes, contribuindo para a redução dos processos erosivos do solo e conseqüente assoreamento do leito do curso d’água. No processo de absorção, filtram a água que pode estar contaminada com resíduos químicos das atividades agrícolas evitando a contaminação do curso d’água. A sombra proporcionada pela vegetação ciliar é importante para a estabilidade térmica da água, evitando alterações bruscas de temperatura que podem afetar a reprodução e sobrevivência de várias espécies de peixes (Naiman & Décamps, 1997; Barrela et al., 2000; Fonseca et al., 2001).

         Ecossistemas freqüentemente perturbados por desmatamentos, grandes queimadas ou mineração, as matas ciliares e de galeria sofrem pressão antrópica por fatores decorrentes do processo de urbanização como: a remoção de madeira para a construção civil, a abertura de estradas em regiões com topografia acidentada e a implantação de culturas agrícolas e de pastagem (Martins, 2001). A intensidade e extensão do processo de desmatamento tornam urgente a recuperação e manutenção da vegetação junto aos corpos de água através do desenvolvimento de técnicas apropriadas para revegetação em larga escala.

         A restauração tem sido definida como o retorno do ecossistema às condições similares àquelas anteriores ao distúrbio (Wismar & Beschita, 1998). As técnicas utilizadas para o reflorestamento dependem de fatores como a freqüência e densidade das espécies, distribuição espacial, intervalo de retorno, área, relevo e intensidade dos distúrbios a que foi submetido (Pickett, 1983).

         As experiências de recuperação de matas ciliares ou de galeria têm se concentrado na seleção das espécies nativas de acordo com seu estádio sucessional, crescimento e sobrevivência em condições de campo. Baseado na dinâmica de regeneração natural em clareiras na mata sugere-se que os plantios sejam heterogêneos, combinando espécies dos diferentes estádios de sucessão: pioneiras, secundárias e clímax (Durigan e Nogueira, 1990; Glufke, 1999).

         Estas experiências têm gerado modelos de recuperação que envolvem basicamente o plantio misto de mudas de várias espécies com diferentes espaçamentos de plantio e formas de agrupamento, os quais têm se mostrado adequados para a recuperação de diferentes áreas (Durigan & Silveira, 1999; Durigan & Nogueira, 1990; Martins, 2001; Nappo et al., 1999). No entanto, a experimentação tem demonstrado a necessidade de seleção criteriosa das espécies dada a grande variação na sobrevivência (entre 0 e 90%) que pode se manifestar logo após os primeiros meses do plantio (Salvador, 1986; Durigan & Silveira, 1999; Parrota & Knowles, 1999; Fonseca et. al., 2001). As diferenças na sobrevivência podem estar relacionadas a preferência por nichos específicos, dado que as matas ciliares exibem grande heterogeneidade ambiental associada principalmente à distância do curso d’água. Em geral, solos mais próximos são mais úmidos e mais férteis, ambos os fatores decrescendo com a distância (Longman & Jenik, 1987).

         O plantio de mudas é um dos métodos de regeneração mais praticados, principalmente por fornecer uma boa densidade inicial de plantas (Smith, 1986).

         Sabe-se da necessidade urgente em preservar as matas ciliares em função das nascentes e cursos d’água que propiciam o abastecimento de cidades, de lavouras, também servindo de bebedouro de animais.

         Segundo DURIGAN & NOGUEIRA (1990), muito se tem discutido sobre a necessidade de recomposição das matas ciliares que outrora protegiam as margens dos corpos d'água, evitando o assoreamento, regularizando a vazão dos rios e fornecendo abrigo e alimentação para a fauna.

         No aspecto dos recursos abióticos, as florestas localizadas junto aos corpos d’água desempenham importantes funções hidrológicas, compreendendo: “proteção da zona ripária”, filtragem de sedimentos e nutrientes, controle do aporte de nutrientes e de produtos químicos aos cursos d’água, controle da erosão das ribanceiras dos canais e controle da alteração da temperatura do ecossistema.

8 METODOLOGIA

Materiais e métodos
         O trabalho será realizado em áreas de matas ciliares às margens das nascentes no seu percurso pelo distrito de Sinop, localizado na região centro oeste do estado de Mato Grosso, em uma área de contato de Cerrado e Floresta Tropical (IBGE Cidades), que em vários trechos demonstram degradação ambiental. As atividades humanas de desmatamento para fins agropastoris, de mineração e de garimpagem, em seu alto curso e em alguns dos seus afluentes têm causado, no decorrer dos anos, modificações importantes no ciclo hidrológico. 

Seleção de Espécies:

Para a recomposição da mata nativa serão usadas somente espécies originais do próprio local, pois, além de reconstituir com mais fidelidade o ambiente original, as plantas nativas têm muito mais chances de se adaptarem ao ambiente, entretanto muitas vezes, as áreas na beira dos rios estão sujeitas a alagamentos temporários, portanto, não basta escolher espécies nativas da região, elas têm que se adaptar às condições específicas deste ambiente. Outro fator a ser levado em conta, são as raízes das plantas. Muitas delas atingem o lençol freático, portanto as espécies escolhidas devem se desenvolver bem nessas situações. Depois de identificado o tipo de vegetação local e as espécies nativas deste tipo de vegetação, se certificará se as espécies escolhidas são mesmo de mata ciliar, pois estas são adaptadas às condições ecológicas do ecossistema. Depois de identificado o tipo de vegetação local e as espécies nativas deste tipo de vegetação, se certificará se as espécies escolhidas são mesmo de mata ciliar, pois estas são adaptadas às condições ecológicas do ecossistema.

Análise do Solo:

         Para a análise de fertilidade do solo, a área deve ser dividida em partes de 10 ha cada, estas áreas devem ser homogêneas na coloração, textura, topografia, etc. Deve-se percorrê-la em zigue-zague, retirando-se amostras de 0-20 cm de profundidade neste percurso e colocando-as em um balde plástico (amostras simples). No final deste percurso, misturar todas as amostras simples coletadas, e formar uma só amostra composta de 0,5 kg que representará a área. Etiquetar com dados sobre o proprietário, local da coleta, data e cultura a ser adubada

Fertilização e o preparo do solo:

         As recomendações das formas de preparo do solo são definidas após visita à área, levantamento e análise das condições locais. Podendo ser: coveamento, sulcamento na linha de plantio ou área total (em nível), aração, gradagem e subsolagem na linha de plantio ou área total. A recomendação de pH do solo deve ser feita mediante calagem conforme análise de solo, sendo entre 6,0 a 6,5 ideal para o desenvolvimento da maioria das plantas. A fertilização deve ser feita para corrigir deficiências dos nutrientes.

Plantio:

         A forma como as espécies selecionadas vão ficar posicionadas, uma em relação a outra, pode ser aleatória ou seguir critérios baseados em estudos florísticos e fitossociológicos, em ambos os casos é fundamental avaliar as condições climáticas e biológicas que interferem diretamente com o crescimento e desenvolvimento das plantas.
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10 CONCLUSÃO

Os córregos, sem mata ciliar, encontram-se assoreados e desaparecem a poucos quilômetros das nascentes. Fazem-se necessárias intervenções urgentes da comunidade e de órgãos públicos no sentido de se adotar medidas de recomposição de matas ciliares e de manejo sustentável da área, com o intuito de atenuar o forte impacto ambiental negativo observado nas comunidades estudadas.  A manutenção das nascentes é muito importante para a microbacia do Rio Teles Pires e para a preservação da fauna e flora nessa região.
O diagnóstico sugere a necessidade de: 

Preservar e recuperar as regiões das nascentes para que ela não se torne mais uma área degradada e sem produção para aquelas pessoas que vivem nesta região. 
Trabalhar juntos às empresas de reflorestamento para encontrar soluções para os 

problemas ambientais e sociais. 
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